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1 Sobre essas idéias ver Creech Heather. . International Institute for Sustainable
Development (IISD). 2001, págs. 3-4.

Strategic Intentions: Principles for Sustainable Development Knowledge Networks

O desenvolvimento de base, como foi analisado ao
longo destes cadernos, tem como desafios fundamentais
a geração de capacidades de ação coletiva dos cidadãos
excluídos e a promoção de um ambiente favorável e de
instituições de interesse público que facilitem a participa-
ção das organizações de base na deliberação e na busca
de soluções para seus próprios problemas. As fundações
e empresas membros da Rede têm em seu conjunto
grande experiência acumulada sobre as diversas
estratégias, nos diferentes níveis de ação, para promover
essas capacidades de ação coletiva e para apoiar o
desenvolvimento de instituições de interesse público
que facilitem o desenvolvimento de base.

Cada membro da Rede pode contribuir com alguns
elementos e estratégias básicas para o desenvolvimento
de base, mas ninguém possui o conjunto das respostas.
O grande potencial da RedEAmérica está em contar,
como Rede, com a massa crítica de experiência e
conhecimento para influir sobre o mundo do desenvolvi-
mento de tal maneira que nenhum de seus membros,
por si só, poderia realizar.

A sistematização, intercâmbio e aprendizagem coletiva
entre os membros da Rede se convertem, assim, em um
imenso potencial para avançar no conhecimento e no
desenvolvimento de metodologias, não só entre os
membros da Rede, mas também entre todas aquelas
fundações e empresas interessadas no desenvolvimento
de base na América Latina, assim como em uma
oportunidade para influir sobre agências de desenvolvi-
mento nacionais e internacionais, que podem apoiar

esse tipo de desenvolvimento.

Dada a orientação prática da Rede e sua intenção de
influir no mundo do desenvolvimento, busca-se que a
aprendizagem que venha a ser gerada se converta em
modelos de intervenção, procedimentos, padrões para a
ação e outras formas de conhecimento orientadas para a
ação.

Em um plano de aprendizagem desse tipo, o desafio
consiste em priorizar e especificar as perguntas e o
processo de aprendizagem coletiva para avançar como
Rede no conhecimento necessário para aprimorar os
programas de desenvolvimento de base de todos os
membros, oferecer alternativas a outras fundações e
empresas interessadas nesse tipo de atividades e
influenciar nas orientações das agências de desenvolvi-
mento.

Conseguir um bom sistema de aprendizagem nessa
temática exige tanto um esforço sistemático e focalizado,
quanto fazer conexão entre os que entendem de
desenvolvimento de base e os que necessitam saber
sobre o assunto. Por sua vez, isto requer que se converta
o conhecimento acumulado por parte de cada membro
da RedEAmérica em um conhecimento coletivo de toda
a Rede. Uma rede como a RedEAmérica, que procura
influenciar a outros, não pode limitar-se a intercambiar o
conhecimento entre seus membros, mas precisa definir
e trabalhar coletivamente nos desafios que lhe apresenta
o campo do desenvolvimento de base e produzir
conhecimento conjuntamente.1
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PROGRAMAS DOS MEMBROS

Financiamento de projetos
Acompanhamento de projetos

Construção de capacidades

e avaliação de projetos

Expansão do Desenvolvimento de Base nas Américas

Mobilização de recursos

Promoção de ambiente favorável
e de Instituições Públicas

Criação de redes, alianças
Construção de capacidades

As unidades de análise no sistema de
aprendizagem da RedEAmérica

Um sistema de aprendizagem orientado para a ação
deve atender e retroalimentar os diferentes níveis em
que intervêm os agentes vinculados ao sistema. Seguem-
se algumas orientações para organizar a aprendizagem
coletiva entre os membros da Rede. Em continuação,
são definidas as três unidades de análise que farão parte
de um sistema de aprendizagem e, enfim, são propostos
os primeiros temas que orientam essa aprendizagem
dentro de cada uma dessas unidades de análise.

As organizações de base e seus projetos.
Referimo-nos às organizações de base apoiadas pelos

membros da Rede para que formulem, executem e
avaliem seus projetos. A razão de ser da Rede e do
desenvolvimento de base são essas organizações e os
projetos que elas elaboram e executam. Elas intervêm
em suas comunidades, localidades, regiões ou países, e
buscam fortalecer sua voz para melhorar sua qualidade
de vida, ampliar seu acesso a recursos e participar da
deliberação pública sobre os assuntos que afetam suas
vidas.

Os membros da Rede e seus programas de
desenvolvimento de base. Aqui se incluem as
estratégias de financiamento e acompanhamento de
projetos, assim como as estratégias para promoção de
um ambiente favorável e de instituições de interesse
público que apóiem o desenvolvimento de base.
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2 Ver sobre esse ponto os resultados da Oficina sobre Avaliação em Córdoba, de 2 a 4 de de 2004, e os termos de referência ou descrição do trabalho sobre
as estratégias para o desenvolvimento da sustentabilidade das organizações de base, elaborados pelo Programa de Construção de Capacidades Institucionais
(PCCI), coordenado pela Fundação Corona.

agosto

Uma proposta para fazer desenvolvimento de base

RedEAmérica e seus programas. Inclui os
programas da Rede e as atividades dos núcleos nacionais.
A Rede intervém como um todo para promover a
aprendizagem e a construção das capacidades
institucionais entre seus membros, expandir o número
de membros nas Américas, mobilizar novos recursos
para o desenvolvimento de base e influir nas agências de
desenvolvimento e nas políticas públicas, para fazer do
desenvolvimento de base um componente central das
agendas de desenvolvimento.

No nível das organizações de base, a pergunta central se
relaciona com as características das capacidades coletivas
exigidas por essas organizações para que possam
participar de modo mais ativo na redução da pobreza e
no fortalecimento da democracia.

Se o desafio do desenvolvimento de base consiste em
promover a voz e o “empoderamento” dos cidadãos
excluídos, e a forma de fazê-lo está na geração de
capacidades de ação coletiva, uma pergunta central
para os promotores do desenvolvimento de base é:
Que tipo de capacidades coletivas se pretende
desenvolver?

As capacidades coletivas das organizações de base
envolvem amplo conjunto de habilidades
organizacionais para alcançar os objetivos propostos
pelos grupos, redes e alianças. Entre elas, encontram-
se as capacidades relacionadas com o planejamento,
acompanhamento, avaliação e sistematização de
projetos; gestão e administração de recursos;
entendimento e negociação entre os membros das
organizações, e entre estes e outros agentes sociais;
capacidade de se antecipar e adaptar à mudança e de
influir no público.

a. Aprendizagem sobre as organizações
de base e seus projetos

! Sobre o quê do desenvolvimento de base.

Para a RedEAmérica é fundamental entender melhor
quais são as capacidades coletivas principais e como se
encadeiam entre os diferentes níveis de intervenção

das organizações de base (micro, médio e macro). Por
exemplo, é importante especificar o tipo de
capacidades de ação coletiva requeridas para o bom
desempenho das organizações de base, as
capacidades coletivas exigidas para o bom
funcionamento das redes de organizações e para o
trabalho em alianças intersetoriais, e as capacidades
necessárias para que as organizações de base
participem efetivamente do espaço público e
interajam com as instituições públicas.

Esse tipo de aprendizagem permitirá o aporte dos
elementos necessários para determinar, a partir da
perspectiva do desenvolvimento de base, quais os
elementos que caracterizam uma organização de base
capaz, o que define uma rede fortalecida de
organizações de base e uma aliança intra-setorial com
participação de organizações de base, e quais são as
características centrais requeridas para a participação
das organizações de base na deliberação e influência
de políticas públicas. Responder às interrogações
anteriores servirá aos que apóiam e promovem o
desenvolvimento de base para saber mais claramente
o que desejam promover.

Em relação às capacidades coletivas das organizações
de base, situa-se a pergunta sobre a sustentabilidade
das mesmas. Isto requer a identificação das
características essenciais que permitem predizer se
uma organização pode ser sustentável no tempo,
assim como os obstáculos principais nos processos de
fortalecimento organizacional e as alternativas para
superá-los nos diferentes níveis de ação (micro, médio
e macro).

A identificação das capacidades coletivas, os
obstáculos, as estratégias e os fatores presentes nos
processos de promoção de organizações de base
sustentáveis se constituirão em importante ferramenta
para os membros da RedEAmérica, em suas
intervenções sociais, e para futuros membros, na
elaboração e implementação de programas de
desenvolvimento de base.

A Rede realizou uma importante caminhada no tema
das capacidades coletivas e da sustentabilidade das
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Sobre esse tema, ver os termos de referência ou descrição de trabalho para a elaboração do manual de financiamento e acompanhamento, elaborados pelo PCCI
coordenado pela Fundação Corona, assim como os resultados da Oficina da RedEAmérica sobre Financiamento e Acompanhamento, que se realizou em Córdoba,
Argentina, de 11 a 13 de maio de 2004.
Ver conclusões da Oficina da RedEAmérica sobre Acompanhamento e Avaliação, realizada em Córdoba, Argentina, de 2 a 4 de agosto de 2004.
Ver conclusões da Oficina da RedEAmérica sobre Financiamento e Acompanhamento, realizada em Córdoba, Argentina, de 11 a 13 de maio de 2004.

organizações. Por um lado, na elaboração do sistema
de avaliação, a especificação das capacidades coletivas
se converteu em pré-requisito; por outro lado, o
estudo que se faz atualmente sobre a sustentabilidade
das organizações de base tem esse tema como eixo
central.2

! Sobre o como do desenvolvimento de base.
Nesta área, o tema que mais interessa à Rede é o
papel dos projetos como instrumento para fortalecer
as capacidades coletivas e a aprendizagem social nas
comunidades. Se os projetos são apenas momentos
no decurso do desenvolvimento de processos de
“empoderamento” e crescimento das capacidades
das comunidades, cabe perguntar quais são as
principais características dos projetos que geram tais
capacidades. Por outro lado, se os projetos são
oportunidades de aprendizagem cívica e social para as
comunidades, quais são as melhores formas de
facilitar e incentivar essa aprendizagem no decorrer
dos projetos?

As características dos projetos como ferramentas para
o fortalecimento das organizações de base e para o
desenvolvimento de suas capacidades coletivas são
parte central do trabalho de traçar uma orientação em
que se apóie a montagem de programas de
financiamento e acompanhamento de projetos de
desenvolvimento de base.3

! Sobre a avaliação do desenvolvimento de base.
Importante desafio de um plano de aprendizagem
como o proposto consiste em encontrar evidências
das contribuições da capacidade organizacional dos
excluídos na diminuição da pobreza e no
fortalecimento da democracia, assim como boas
práticas dos mecanismos através dos quais os pobres e
excluídos conseguem melhorar suas condições de
vida, apoiados em suas organizações e redes. Isto
significa responder a perguntas como as seguintes:
Como a participação dos excluídos em organizações

ou redes se traduz em bem-estar econômico e social?
Quais são as capacidades coletivas que mais
contribuem para a geração de oportunidades
econômicas, sociais e cívicas dos cidadãos excluídos?
De que forma se amplia a voz e a possibilidade de
serem incluídos nos processos de tomada de decisão
nos programas públicos, quando os cidadãos
excluídos participam de organizações? Como são
afetadas as políticas públicas quando as organizações
de base são ativas na deliberação pública?
A reflexão coletiva sobre tais perguntas foi o eixo da
cons t rução do s is tema de ava l iação e
acompanhamento e, igualmente, será a base para
definir os benefícios esperados no plano quadrienal de
investimentos que a RedEAmérica está construindo
atualmente.

Nos programas de apoio, ao desenvolvimento de base,
promovidos pelos membros da Rede, as áreas de maior
interesse são as seguintes:

4

b. Aprendizagem sobre os programas
de desenvolvimento de base e as estratégias
de intervenção dos membros da Rede

! Sobre o quê dos programas de apoio ao
desenvolvimento de base.
Os cadernos anteriores contêm as primeiras idéias
sobre o que significa para os membros da
RedEAmérica o desenvolvimento de base e o
potencial que ele tem para a diminuição da pobreza, o
aprofundamento da democracia, a superação da
exclusão social e a promoção do desenvolvimento
sustentável. Este marco serve de referência para a
orientação dos programas da Rede e de seus
membros e, por sua vez, é um documento vivo que
retroalimentará e modificará, à medida que avança, a
aprendizagem coletiva da Rede.

Paralelamente ao avanço desse marco de
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Ver Programa de visitas técnicas e intercâmbios, coordenado pela Fundação Minetti.
Ver Fundação Corona, Programa de Construção de Capacidades Institucionais da RedEAmérica.
Ver Inter-American Foundation.Scope of Work for Developing a Research on the Concertation Capacity of Poor Communities in Local Public Spaces in Latin América.

7

8

desenvolvimento, a Rede também está construindo
alguns princípios e critérios compartilhados para
orientar a forma como seus membros apóiam os
projetos de base, e para construir posteriormente
alguns padrões que sirvam de guia para a construção
de novos programas de desenvolvimento.5

! Sobre o como dos programas de apoio ao
desenvolvimento de base.
Nos programas das fundações e empresas membros
da Rede, é importante sistematizar as diferentes
estratégias e metodologias utilizadas para apoiar o
desenvolvimento de capacidades coletivas e
fortalecimento de organizações de base. Em uma
primeira fase, tal aprendizagem estará concentrada nas
estratégias para o fortalecimento das organizações,
redes e alianças e, especialmente, naquilo que se
refere ao financiamento e acompanhamento do
projetos de organizações de base.

Esse primeiro esforço sistemático de aprendizagem
coletiva em torno do tema do financiamento e
acompanhamento de organizações de base está sendo
coordenado pela Fundação Minetti da Argentina e pela
Fundação Corona da Colômbia. O conjunto de
elementos do ciclo de projetos, assim como as
estratégias básicas de acompanhamento são os temas
centrais dessa primeira fase de aprendizagem. O
intercâmbio de experiências, as visitas técnicas, as
oficinas coletivas e a sistematização de boas práticas de
financiamento e acompanhamento têm sido os
mecanismos utilizados para consolidar e agregar o
conhecimento acumulado pelos membros da Rede
neste assunto.6

O Programa de Construção de Capacidades
Institucionais (PCCI), coordenado pela Fundação
Corona, está produzindo, com base nessa
aprendizagem coletiva, os materiais necessários para

oferecer um menu de opções para futuras fundações e
empresas que desejem aperfeiçoar ou iniciar
programas de desenvolvimento de base e
acompanhá-las no desenvolvimento de suas
capacidades institucionais e na montagem de tais
programas.

Os primeiros materiais previstos pelo Programa como
ferramentas de apoio na formação de capacidades
institucionais são três manuais: um sobre a constituição
de fundos para financiamento e acompanhamento de
organizações de base; outro sobre a avaliação e
acompanhamento de projetos de desenvolvimento de
base e o terceiro sobre a elaboração de um
orçamento para projetos de desenvolvimento de
base; assim como um elenco de casos que facilitem a
reflexão sobre os temas anteriores. Com esse
conjunto de manuais e com as estratégias de formação
que o acompanham, a Rede busca proporcionar às
empresas e fundações que desejem constituir ou
aprimorar seus programas de desenvolvimento de
base a capacidade de oferecer modelos,
procedimentos e padrões experimentados na prática.

Em uma fase posterior, a Rede se orientará para a
aprendizagem de outras estratégias de promoção do
desenvolvimento de base complementares ao
financiamento e apoio de projetos, como, por
exemplo, aquelas dirigidas à formação e apoio de
instituições de interesse público e à geração de um
ambiente favorável ao desenvolvimento de base. O
projeto sobre a “Capacidade de negociação das
comunidades excluídas em espaços públicos locais na
América Latina”, proposto pelo vice-presidente de
programas da IAF, será um passo significativo na
aprendizagem desta importante área e contribuirá
com elementos para o avanço da temática entre os
membros da Rede. Tal pesquisa está sendo
coordenada pela Fundação para a Superação da
Pobreza (Chile).

7

8



12

9

C a d e r n o 4

Ver Apresentação Institucional. Objetivos estratégicos da RedEAmérica.
Ver Resultados da Oficina de Planejamento Estratégico da RedEAmérica. Caracas, 27 a 28 de maio de 2004.10

O conhecimento sobre as estratégias para promover
instituições públicas que respondam às necessidades
das bases é bastante limitado. Além disso, não se
obteve maior avanço no conhecimento sobre o tipo
de programas que possam contribuir para promover,
incentivar e reforçar a participação das bases na
deliberação pública e na elaboração e controle dos
programas que possam beneficiá-las. Esta é uma
importante área de aprendizagem para a Rede e é
primordial progredir nela, para dominar melhores
elementos de intervenção nesse campo e influir de
forma substantiva na expansão do desenvolvimento de
base.

Neste nível de análise, o desafio avaliativo está em
saber se as diferentes estratégias de intervenção
utilizadas pelos membros para fortalecer as
capacidades de ação coletiva das comunidades
excluídas (financiamento, acompanhamento,
assessoria, capacitação, etc.) estão contribuindo
efetivamente para fortalecer tais capacidades e para
criar organizações de base sustentáveis. Isto é, se a
forma como as empresas e fundações estão
financiando e acompanhando os projetos de
desenvolvimento de base efetivamente está
contribuindo para fortalecer as capacidades exigidas
para que as próprias organizações de base
desenvolvam os projetos de mudança social
propostos.

! Sobre a avaliação dos programas de apoio ao
desenvolvimento de base.

Para a Rede é fundamental poder especificar o papel
ou os papéis mais relevantes e de maior impacto que
possam ser representados pelas fundações e
empresas no desenvolvimento de base, tendo em
conta que são um dos muitos agentes envolvidos
nesse tipo de desenvolvimento. Para uma rede como
a RedEAmérica não é suficiente constatar e
compartilhar aquilo que seus membros possuem
atualmente. É importante criar conhecimento novo,

focalizado na implementação das estratégias e práticas
mais adequadas para ampliar a escala do
desenvolvimento de base.

Além do que já faz cada membro da RedEAmérica, com
relação ao apoio do desenvolvimento de base, a
RedEAmérica como conjunto tem sua própria visão,
programas e estratégias. Tem seu modelo de
intervenção, que é mais que a soma dos modelos de
intervenção de seus membros. Aprender sobre esse
modelo e avaliar sua efetividade é também um desafio
para um sistema de aprendizagem.

c. Aprendizagem sobre a RedEAmérica
e seus programas

! Sobre o quê dos programas da RedEAmérica.
A Rede foi constituída para que seus membros
aprendessem em conjunto sobre as formas mais
eficazes de promover e apoiar os programas de
desenvolvimento de base entre empresas e
fundações empresariais, desenvolver estratégias e
metodologias compartilhadas, estabelecer uma
oferta hemisférica de capacitação, orientar o
investimento social privado com vistas a programas
de desenvolvimento de base, mobilizar novos
recursos e influenciar governos e agências
internacionais, para fazer do desenvolvimento de
base uma peça central do desenvolvimento.

Tais objetivos e a forma de alcançá-los foram se
aprimorando no transcorrer do trabalho da Rede. À
medida que avancem os programas e as atividades da
RedEAmérica, serão exigidos novos ajustes e
atualizações sobre o que a Rede pretende conseguir
e sobre a forma de realizá-lo

9

! Sobre o como dos programas da RedEAmérica.
A Rede definiu uma estrutura e programas para
promover os objetivos que pretendia alcançar. Em
termos de estrutura, criou a assembléia, núcleos
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Os três níveis de aprendizagem se retroalimentam
mutuamente e um dos grandes desafios que se enfrenta
na RedEAmérica está em estabelecer um bom fluxo de
informação e de procedimentos que permita, nos
diferentes níveis, uma interação produtiva na
aprendizagem.

nacionais, o conselho diretor, o comitê de
presidentes de empresas (CEO) e a secretaria
executiva. Em termos de programas para a
intervenção, foi constituído o Programa de
Aprendizagem, coordenado pela Fundação Minetti, o
Programa de Construção de Capacidades
Institucionais, coordenado pela Fundação Corona, e
o de Comunicações Institucionais, coordenado pela
atual secretaria executiva, a Fundação Polar.
Recentemente, adicionou uma estratégia de análise
da incidência das ações, e outra de crescimento e
expansão, e está estudando a melhor maneira de
operacionalizá-las. Através dessa estrutura e
programas, espera-se que a Rede possa cumprir a
missão que estabeleceu.

10

A criação do Fundo de Desenvolvimento das
Américas é um desafio ao qual a Rede se dedicou
recentemente. Seu estabelecimento traz vários pré-
requisitos em termos de aprendizagem coletiva, que
começam a ser assumidos pela Rede, entre os quais
assinalam-se os seguintes: elaboração de um plano
quadrienal de investimentos ou portfólio de projetos
da Rede; implementação do sistema compartilhado
de avaliação e acompanhamento dos projetos de
desenvolvimento de base apoiados pelos membros
da Rede; padronização das categorias básicas
utilizadas nos projetos de desenvolvimento de base;

estabelecimento de um sistema de certificação dos
programas de desenvolvimento de base das
fundações e empresas; identificação dos padrões de
conduta que deverão ser mantidos pelas fundações e
empresas durante os processos de financiamento e
acompanhamento das organizações de base. Vários
desses itens estão sendo trabalhados pelo Programa
de Aprendizagem e pelo de Construção de
Capacidades Institucionais.

Os espaços para avaliar e retroalimentar
coletivamente o progresso dos programas têm sido,
até o presente, as assembléias da Rede e as reuniões
do Conselho Diretor. Os programas de
aprendizagem e construção de capacidades
estabeleceram suas próprias metas de avaliação. No
futuro, porém, a Rede precisará especificar mais
claramente a estratégia de avaliação de suas ações e
programas, assim como a informação do que
necessitará para realizá-la.

! Sobre a avaliação dos programas da RedEAmérica.
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